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Faleceu, aos 83 anos, António Galhordas, ao longo da sua vida exerceu a medicina 
como actividade profissional e foi secretário de Estado da Saúde no I Governo 
Provisório. Profissional de méritos reconhecidos, homem de coragem e determinação, 
destacou-se na batalha pela liberdade e pela democracia. Ainda estudante, na Faculdade 
de Medicina de Lisboa, integrou, em 1953, a lista progressista vencedora para a 
Direcção da Associação de Estudantes cuja sede foi, entretanto, encerrada pela PIDE. 
Em 1957, contactou o PCP e desempenhou, nesse período, um papel destacado na luta 
que levou à elaboração do Relatório sobre Carreiras Médicas. Até ao 25 de Abril de 
1974, fez parte dos órgãos dirigentes da Ordem dos Médicos, encerrada pela PIDE/DGS 
em 1973 e só reaberta depois da Revolução. 
 
Foi uma destacada figura do movimento da oposição democrática à ditadura fascista e 
desempenhou, nesse quadro, uma corajosa intervenção contra o regime. Empenhou-se 
activamente no seio da CDE e do MDP/CDE e, após a Revolução de Abril, integrou o I 
Governo Provisório como secretário de Estado da Saúde e foi deputado à Assembleia da 
República, eleito pelo MDP/CDE. Também foi eleito presidente da Assembleia 
Municipal de Portel durante sucessivos mandatos. Participou na Associação Intervenção 
Democrática e nas coligações FEPU, APU e CDU; Foi o primeiro Presidente da 
Assembleia de A Voz do Operário após o 25 de Abril. Em 2001 aderiu ao PCP. António 
Galhordas nunca deixou de se bater de forma digna e coerente por uma sociedade mais 
justa e pela Medicina ao serviço de todos, de que foi exemplo o seu compromisso de 
sempre na defesa do Serviço Nacional de Saúde que ajudou a criar. 
 
Neste sentido os Vereadores do PCP na Câmara Municipal de Lisboa vêm propor 
que a Câmara Municipal de Lisboa, reunida em sessão ordinária em 28 de Janeiro 
de 2015, expresse o seu pesar pelo falecimento de António Galhordas, sendo o 
mesmo transmitido à sua família e considere propor à Comissão de Toponímia a 
atribuição do nome de António Galhordas a uma artéria da cidade. 
 
Lisboa, 27 de Maio de 2015 

Os Vereadores do PCP 
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